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Para as Raparigas Rebeldes do mundo:

Sigam o que aviva a vossa imaginação

e entusiasma o vosso ânimo.

Pensem em grande, criem com coragem

e derrubem barreiras.

Vocês são a mudança. 
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Sou uma Guerreira da Vida Selvagem com a missão de lutar e falar 

por aqueles que não podem falar por si. A minha vida sempre foi 

«selvagem». Vivo no meio de um enorme santuário chamado Australia 

Zoo, e toda a minha existência gira em torno da conservação animal.  

Não é apenas aquilo que faço. É o que sou. Quando eu era criança,  

os meus pais filmaram centenas de episódios para uma série 

documental chamada The Crocodile Hunter. Tentavam educar e inspirar 

o mundo a amar e a respeitar todas as criaturas. Envolveram-me nas 

suas missões de defesa do ambiente e ensinaram-me a tratar todos  

os seres vivos como eu gostaria de ser tratada. É essencial recordar  

que uma aranha merece tanta consideração como um elefante.

Juntei-me à tradição familiar de usar a nossa plataforma de 

divulgação da mensagem da conservação da vida animal através da 

filmagem de muitos programas e filmes televisivos, da escrita de livros, 

de conferências, do trabalho com jornalistas e da utilização de redes 

sociais. Hoje, a empatia que os meus pais me ensinaram a ter por todas 
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as espécies permanece em tudo o que faço. Tenho orgulho em ser parte 

de uma iniciativa global para proteger a nossa Mãe Terra.

A vida selvagem, os locais selvagens e os seres humanos estão todos 

ligados. Quando as pessoas ouvem a expressão «defesa ambiental»,  

é frequente pensarem apenas em animais selvagens. No entanto, em 

última análise, a defesa ambiental é sobre nós, pessoas. O impacto que 

temos no nosso planeta far-se-á sentir num futuro distante. É por isso 

que importa sermos conscientes em relação à forma como tratamos  

o mundo natural. Até as pequenas coisas, como fechar a torneira 

quando escovamos os dentes ou plantar uma árvore, podem fazer uma 

grande diferença.

Eu e a minha família temos criado programas de reprodução de 

espécies ameaçadas aqui no Australia Zoo, e protegemos cerca de meio 

milhão de área protegida em toda a Austrália. A nossa organização, a 

Wildlife Warriors [Guerreiros da Vida Selvagem], ajuda em crises animais 

e conflitos entre os seres humanos e os animais. Construímos um dos 

hospitais para animais selvagens mais concorridos do mundo, dando a 

mais de cem mil animais uma segunda oportunidade para viverem em 

estado selvagem. Participei em inúmeros resgates de animais, e todos 

os dias sinto a urgência de fazer tudo o que posso pelo nosso planeta.  

É importante para mim proteger os animais individualmente,  

ao mesmo tempo que criamos mudança no nosso ambiente natural  

a uma escala mais ampla.

Para fazermos a mudança, temos de acreditar na nossa força para 

mudarmos o mundo. O que me faz gostar tanto deste livro é o facto  

de destacar raparigas e jovens mulheres extraordinárias que defendem 

aquilo em que acreditam, para criarem um futuro melhor para as 

próximas gerações. Empresárias, ambientalistas, inventoras, cientistas 

— são muitos os extraordinários percursos de vida que podem ser lidos 

aqui. Os feitos delas recordam-nos que perseverarmos nas nossas  

ações é tão importante como encorajar os outros. Helena Gualinga 

desencadeou um movimento de ativismo contra todas as 

probabilidades, graças à sua força e à sua determinação em fazer  
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a diferença. Esther Okade mostra-nos que, seja qual for a nossa idade, 

podemos seguir os nossos sonhos para dar início a qualquer coisa  

e realizá-la — inclusive matemática avançada. JoJo Siwa lidera pelo 

exemplo, mantendo-se fiel a si mesma e lembrando-nos a todos  

que o amor é amor, sempre. Este livro está repleto de visionárias que  

são a prova de que podemos mover montanhas quando nos 

empenhamos e algo nos apaixona.

Ao lerem sobre estas pioneiras excecionais, lembrem-se de que 

também vocês podem mudar o mundo com as vossas ações, todos  

os dias. Quero que saibam que vocês são exatamente aquilo que faz 

falta a este mundo. A gentileza que demonstram para com os outros,  

os sonhos que vos apaixonam e as diligências em que se envolvem 

diariamente, tudo isso cria mudança. Permitam que as histórias deste 

livro vos lembrem: também vocês podem inspirar o mundo.

Bindi
Bindi Irwin
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Olá, Rebeldes!

Este livro auspicioso e encantador é o quinto volume da coleção 

«Histórias de Adormecer para Raparigas Rebeldes». Nós somos a Jess  

e a Maithy, as editoras deste projeto especial, e estamos muito 

entusiasmadas por vos contar tudo acerca dele. Como talvez saibam,  

os livros das Raparigas Rebeldes apresentaram sempre mulheres do 

passado e do presente. Porém, desta vez, pensámos em fazer algo novo. 

Escolhemos apresentar aquelas que mudam o mundo de hoje  

— aquelas que estão a construir o nosso futuro neste preciso momento,  

ao serem inovadoras, exploradoras, criadoras e líderes.

Ao longo dos anos, leitores como vocês enviaram-nos nomes de 

Rebeldes extraordinárias que esperavam encontrar nas páginas dos 

nossos livros. Investigámos minuciosamente as centenas e centenas  

de pioneiras que nos foram sugeridas e ficámos impressionadas pela 

quantidade de mulheres jovens e de raparigas a viverem com ousadia  

e coragem. Foi então que decidimos contar as histórias delas — e que 

estas fossem redigidas e ilustradas também por pessoas jovens.

Começámos por selecionar um incrível e diverso grupo de pessoas 

que estão a mudar o mundo, que partilharíamos com as nossas leitoras. 
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Passámos meses a investigar sonhadoras e empreendedoras de todos 

os cantos do mundo, inclusive de países que nunca contemplámos  

nos nossos livros, como a Indonésia, a Dinamarca, o Liechtenstein,  

a Bulgária, o Uruguai e o Sri Lanka. Por fim, perguntámos quais  

os tópicos que VOS são mais próximos. Como nos deram respostas 

perspicazes e partilharam o vosso interesse em ler sobre saúde mental, 

direitos dos animais e positividade corporal, assegurámos que 

incluíamos pessoas como: Te Manaia Jennings, uma pintora que usa  

o seu trabalho artístico para contribuir para a normalização das 

discussões sobre a saúde mental; Earyn McGee, uma herpetóloga que 

utiliza as redes sociais para informar as pessoas sobre os lagartos;  

e Megan Jayne Crabbe, que inspira os outros a amarem os seus corpos, 

independentemente da sua forma e do seu tamanho.

Ao virarem estas páginas, irão aprender sobre artistas, inventoras, 

atletas, ativistas, cientistas e muito mais. Algumas destas Rebeldes 

estão a derrubar barreiras nos seus campos de eleição, como Marine 

Serre, uma estilista que usa material reciclado para fazer as suas  

roupas, e Puisand Lai, que decidiu que ser excelente num desporto  

em cadeira de rodas não era o suficiente. E depois há aquelas  

que estão a abrir caminhos totalmente novos, como Alina Morse, 

a adolescente diretora-executiva da sua empresa de doces saudáveis,  

e Shaine Kilyun, cuja paixão pela ajuda aos animais a levou a criar  

um negócio de cadeiras de rodas para animais a partir do nada.  

Todas estas Rebeldes sabem que as possibilidades são infinitas  

para elas — e para vocês!

As pessoas deste livro estão a mudar o mundo em tempo real, 

enquanto se concentram em questões únicas que afetam as crianças  

e os adolescentes de hoje. Ter visto um colega a sofrer bullying online 

motivou Milena Radoytseva a criar uma campanha anti-bullying com  

a esperança de que um dia nenhuma criança encontrará mensagens 

rudes no seu telefone ou computador. Quando Rayouf Alhumedhi se 

apercebeu de que não havia nenhum emoji parecido com ela — e com 

os restantes milhões de raparigas que usam hijabes —, deitou mãos ao 

trabalho e desenhou-o ela própria.
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Esperamos que cada uma destas histórias vos inspire a pensar em 

GRANDE, independentemente da vossa idade. Cassidy Crowley e Mikaila 

Ulmer começaram os seus negócios antes de chegarem à adolescência. 

A DJ Switch Ghana é a prova de que a confiança e a dedicação  

(e talvez uma batida funk) são muito mais importantes do que a data  

na nossa certidão de nascimento. E a artista de dominó Lily Hevesh 

mostra-nos que o nosso passatempo único pode tornar-se algo que 

nunca considerámos possível.

Treze autoras e editoras de 30 anos ou menos trouxeram estas 

histórias à vida no nosso fantástico estilo de contos de fadas. Além disso, 

82 artistas jovens (tão jovens como 11 anos de idade!) ilustraram cada 

personalidade em cores vibrantes, com recurso ao seu estilo e meio de 

expressão distintos. Este livro é a prova de que a magia pode acontecer 

quando mulheres jovens e raparigas se juntam.

E não o esqueçamos: trata-se apenas do início das histórias das 

mulheres aqui apresentadas. É para nós uma grande emoção captar 

uma pequena parte das suas jornadas, e ansiamos por vê-las crescer  

e aprender e FAZER! Tal como vocês, elas têm muita vida pela frente 

para descobrirem, criarem, inventarem e inspirarem. E, tal como elas, 

VOCÊS têm o poder de marcar a diferença. Com o vosso talento, 

coragem e visão, o futuro será mais luminoso do que nunca.  

Mal podemos esperar para vos ver brilhar.

Sonhem o impossível,

Jess e Maithy
Jess Harriton e Maithy Vu
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A’JA WILSON

J O G A D O R A  D E  B A S Q U E T E B O L

E ra uma vez uma menina de 11 anos da Carolina do Sul que gostava 

do som que a sua bola de basquetebol fazia quando passava por 

dentro do cesto. Zum! Era um som familiar. O pai de A’ja jogara 

profissionalmente no estrangeiro durante dez anos. E, por isso, ela 

crescera a escutar aquele som e a ouvir tudo sobre basquetebol.

A’ja estava a passar por uma fase difícil na escola preparatória. A sua 

dislexia era um obstáculo, e a sua confiança estava a bater no fundo.  

«Eu estava a ter problemas com a minha autoestima», disse A’ja. «Era uma 

adolescente alta, magricela e sardenta a tentar perceber onde me encaixar.»  

Ao driblar, com à-vontade, uma bola de basquetebol para cima e para 

baixo pelo campo, A’ja descobriu onde pertencia verdadeiramente.

Aos 14 anos, A’ja conseguiu um lugar na equipa da escola secundária.  

As tardes eram preenchidas por exercícios que a faziam suar, rangidos  

de sapatilhas no chão do ginásio e o som repetido da bola a passar pelo 

cesto. Os caçadores de talentos do basquetebol começaram a reparar na 

velocidade, na habilidade e nos impressionantes três pontos de A’ja.

A’ja decidiu ir para a Universidade da Carolina do Sul, onde ajudou a sua 

equipa a vencer um campeonato nacional. Depois da universidade, foi 

selecionada para a equipa Las Vegas Aces, da WNBA [Women’s National 

Basketball Association, a liga profissional de basquetebol dos Estados 

Unidos], onde foi considerada uma das jogadoras mais valiosas.  

O basquetebol levou A’ja a locais como a Rússia, a China e a Lituânia.  

E ela até ganhou uma medalha de ouro olímpica em 2021!

A’ja ainda se lembra de como era sentir-se desenquadrada na escola 

preparatória. Criou a Fundação A’ja Wilson para ajudar as crianças que  

se debatem com dislexia e as capacitar a alcançar todo o seu potencial.



I L U S T R A Ç Ã O  D E 
D A N I E L L E  E LY S S E  M A N N

«NÃO PRECISAM  

DE PERTURBAR O JOGO  

DE NINGUÉM PARA  

VENCEREM O VOSSO.»

A’JA WILSON
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A U S T R Á L I A

AJ CLEMENTINE

A T I V I S T A  L G B T Q I A +  E  M O D E L O

H avia uma rapariga chamada AJ que percebeu que a sua história 

tinha o poder de fazer a diferença. Mas, primeiro, ela tinha  

de descobrir quem realmente era.

Quando nasceu, AJ foi identificada como do sexo masculino. Em casa, 

com a mãe e o padrasto, deixavam-na brincar com qualquer brinquedo: 

pistolas de água, camiões, bonecas, disfarces e tudo o que quisesse.  

Podia ser ela própria. No mundo exterior, as coisas não eram tão 

descontraídas. À medida que ia crescendo, descobriu porquê.

Sou uma rapariga, concluiu.

AJ era transgénero. Ao início, era-lhe difícil falar acerca das suas 

experiências. Algumas pessoas não acreditavam quando lhes contava, 

mas ela não permitia que ninguém a limitasse. Começou a fazer 

publicações nas redes sociais sobre a sua experiência de transição.  

Ao usar a minha voz, posso contribuir para que outras pessoas 

transgénero se sintam confiantes, pensou.

Aos poucos, cada vez mais pessoas descobriram os vídeos de AJ sobre 

como era ser transgénero. Os visualizadores eram atraídos pela sua 

abertura — e pela sua maquilhagem colorida e pelo seu estilo pessoal. 

Quando AJ se associou a um importante festival LGBTQIA+ em Sydney,  

na Austrália, as coisas ganharam asas verdadeiramente! De súbito,  

ela estava num estúdio a posar com roupa interior confortável e meias  

como a primeira modelo transgénero a representar uma grande marca 

australiana de roupa. E depois veio a proposta do livro. Na sua biografia,  

AJ partilhou toda a sua história com os seus fãs e encorajou-os a 

partilharem as suas próprias jornadas. Ela sabe, por experiência própria, 

que uma história pode motivar inúmeras outras.



«DEVÍAMOS ESTAR  

A CRIAR AMBIENTES 

NOS QUAIS AS CRIANÇAS 

SINTAM QUE ESTÃO BEM 

EXATAMENTE COMO SÃO.»

AJ CLEMENTINE

I L U S T R A Ç Ã O  D E  
B E T S Y  F A L C O




